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HOJE : ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Atenção bancários e bancárias, participem HOJE (25/09), da assembleia geral extraordinária que 

acontecerá às 19h em nosso auditório (Rua Marechal Deodoro, nº 209, salas 207 a 210, Centro), para 
deliberarmos sobre a greve por tempo indeterminado a partir do dia 30 de setembro.

Os trabalhadores vão analisar a proposta da Fenaban, considerada insuficiente pelo Comando 
Nacional dos Bancários já na mesa de negociação, feita no último dia 19/09 (A proposta dos bancos é de 7% 
de reajuste sobre todas as verbas e 7,5% sobre o piso).

As principais reivindicações dos bancários são:

> Reajuste salarial de 12,5%;
> PLR: três salários mais parcela adicional de R$ 6.247,00;
> 14º salário;
> Vales alimentação, refeição, cesta-alimentação, 13ª cesta e auxílio-creche/babá: R$ 724,00 ao mês para 
cada (salário mínimo nacional);
> Gratificação de caixa: R$ 1.042,74;
> Gratificação de função: 70% do salário do cargo efetivo;
> Fim das metas abusivas;
> Combate ao assédio moral;
> Isonomia de direitos para afastados por motivo de saúde;
> Manutenção dos planos de saúde na aposentadoria;
>.Fim das demissões e da rotatividade, mais contratações, proibição às dispensas imotivadas como 
determina a Convenção 158 da OIT, aumento da inclusão bancária e combate às terceirizações;
> Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários;
> Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós;
> Prevenção contra assaltos e sequestros: cumprimento da Lei 7.102/83 que exige plano de segurança em 
agências e PABs, garantindo pelo menos dois vigilantes durante todo o horário de funcionamento dos 
bancos; instalação de portas giratórias com detector de metais na entrada das áreas de autoatendimento das 
agências; e fim da guarda das chaves de cofres e agências por bancários;
>.Igualdade de oportunidades para todos, pondo fim às discriminações nos salários e na ascensão 
profissional.

Lembramos que a participação de toda categoria na assembleia é muito importante, para que 
possamos assegurar nossas principais reivindicações.

A quarta rodada de negociação, realizada ontem (24/09), em Brasília entre a direção do Banco do Brasil e 
o Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT e assessorado pela Comissão de Empresa 
dos Funcionários do BB, pouco avançou nas propostas econômicas e sociais. O banco apresentou o índice de 
reajuste de 7,0%, o mesmo oferecido pela Fenaban, que significa 0,61% de aumento real.

O Comando Nacional avalia que o Banco do Brasil pode avançar mais na pauta de reivindicações dos 
bancários e alerta a categoria que o momento agora é de total mobilização para pressionar os patrões.

Banco do Brasil apresenta proposta insuficiente

Caixa apresenta proposta muito aquém do que os 
trabalhadores reivindicam

A negociação específica com a Caixa Econômica Federal, realizada ontem (24/09), em Brasília, foi 
frustrante para os empregados. Embora a reunião tenha sido solicitada pela própria empresa, a proposta 
apresentada na mesa ficou muito aquém do que os trabalhadores reivindicam na Campanha Nacional 2014. 
Além de não contemplar questões prioritárias como condições de trabalho, isonomia, valorização do piso 
salarial, horas extras e promoção por mérito, o banco não garantiu o pagamento da PLR Social.

A representação dos trabalhadores cobrou da Caixa que o índice da Fenaban para o piso salarial seja 
aplicado no PCS. Os negociadores negaram o pleito, alegando que o banco não adota o piso e possui um 
plano de carreira com 36 níveis. Outro ponto debatido na reunião foi a promoção por mérito. A empresa não 
definiu até agora os critérios que serão usados. 
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